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RESUMO

A pratica de atividade fisica em criancas tem sido muito investigada nos ultimos
anos com realizacéo de varios estudos de campo. Atualmente, como a promocao de
saude em criancas e jovens tem sido tema bastante incentivado pelas escolas e
pelos meios de comunicagdo, cada vez mais cedo criangas procuram centros
esportivos para poder comecar a fazer alguma atividade fisica. Esse estudo prop6s
analisar algumas capacidades motoras de criancas com idade entre 10 e 13 anos
praticantes de basquete e compara-las com as capacidades de criancas que nao
praticam atividades fisicas regularmente. Participaram do estudo 31 criancas todos
do sexo masculino com idade entre 10 e 13 anos. As criancas foram divididas em 2
grupos, sendo, 17 criancas praticantes de basquetebol fora do horario escolar e 14
criancas que nao praticam nenhuma atividade fisica. Foram utilizados como
instrumentos de coleta de dados dois testes de agilidade, um com e outro sem a
bola de basquete (Teste de Corrida Sinuosa com Conducdo de Bola e Teste de
Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run), e um de poténcia de membros inferiores
(Teste de Salto Vertical). O GT apresentou melhores niveis de agilidade com e sem
conducédo de bola (p<0,0001 e p=0,0002, respectivamente) e de forca explosiva de
membros inferiores (p=0,0002) do que o GC, em todos os testes aplicados. Sendo
gue, no Teste de Corrida de Vai-e-Vem o GT apresentou média de 11,18s na melhor
tentativa tendo assim classificacéo tendo assim classificacdo excelente, bom, médio
em quase todos seus participantes, ja o GC obteve média de 12,37s tendo assim
classificacdo média, regular e fraca em quase todos seus participantes. No Teste de
Salto Vertical o GT obteve a maioria dos participantes com classificacdo excelente e
muito bom ja o GC a grande maioria em regular e fraco Esses resultados permitiram
inferir que a pratica regular do basquete fora do horario escolar contribui para a
melhora da agilidade e poténcia de membros inferiores das criancas de 10 a 13 anos
gue participaram do estudo.

Palavras-chave: Atividade Fisica. Criancas. Agilidade. Poténcia de Membros
Inferiores. Basquetebol.



INTRODUCAO

s

O basquete é um esporte olimpico e um dos mais praticados em todo o
mundo. Com a grande quantidade de beneficios que o basquete proporciona, a
cada dia cresce o numero de adeptos do esporte em todo o mundo. Por se tratar de
uma atividade fisica o basquete melhora a qualidade de vida de seus praticantes
desde que seja praticada com regularidade e bem orientada pelo professor de
educacao fisica.

Quando praticado por criancas o basquete ajuda no desenvolvimento motor,
na agilidade, poténcia, velocidade, coordenacéo, etc. Isso sem falar na questéo do
convivio social, pelo fato de ser um esporte coletivo, ajuda seus praticantes na
comunicacao, socializacdo, cooperacdo. Outro aspecto importante € o psicologico,
esportes coletivos ensinam as criangas que existem vitérias e derrotas,que nem
sempre podemos ganhar tudo, ensinam que dependem dos outros companheiros
para obter melhores resultados essas licdes serdo utilizadas por eles ndo apenas no
meio esportivo mais serdo levadas com elas pelo resto da vida.

No meio escolar, o esporte ndo € muito praticado no Brasil como sdo outras
modalidades pela dificuldade de espaco fisico ou até mesmo pelo falta de interesse
de muitos professores. Assim, o basquete perde espaco para algumas atividades
gue nem sdo consideradas esportes. A falta de bons resultados por parte da sele¢éo
€ a ma organizacdo dos responsaveis pelo esporte é outro fator que influencia na
falta de préatica do esporte, ndo apenas nas escolas, mas também nas comunidades
em geral.

O basquete em modo geral pode ser utilizado como esporte ou como uma

simples atividade fisica jA que ajuda a desenvolver habilidades para um bom
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desenvolvimento motor principalmente em criangas, pois, elas estdo da idade de
adquirir e desenvolver essas capacidades fisicas.

Desta forma, este estudo tem como objetivo verificar se criangas de 10 a 13
anos praticantes de basquete apresentam maior capacidade na poténcia de
membros inferiores e agilidade do que criangas sedentarias da mesma faixa etaria.



1. BASQUETEBOL: a modalidade esportiva

O basquete atualmente constitui-se como uma das cinco modalidades
coletivas mais difundidas, assim sendo, em alguns paises essa modalidade € tida
como um fendmeno onde consegue reunir milhdes de pessoas entorno da sua
pratica. Pelas suas caracteristicas, o basquetebol exige quase todas as qualidades
fisicas fundamentais do individuo: forca, velocidade, agilidade, resisténcia,
coordenacao neuromuscular e ritmo. Além dessas qualidades fisicas, o jogador deve
possuir certas condicbes de ordem psiquicas para poder realmente ser util:
autodisciplina vontade, espirito de equipe, firmeza de caréater.

A pratica do basquetebol traz incontaveis beneficios na formacdo nao so
fisica como psiquica do individuo. Por se tratar de um esporte coletivo de grande
intensidade, jogado em um recinto pequeno, exigindo deslocacdes constantes e
determinada precisdo de movimentos, é considerado um esporte completo sentido

formativo para o praticante.

1.1. HISTORICO DO BASQUETE

Historicamente, o basquetebol vem sofrendo evolucbes e adaptacdes
importantes a partir de suas regras, taticas e, principalmente, no treinamento,
apresentando cada vez mais altos niveis de rendimento no seu contexto e sua
pratica. Nesse sentido, buscando entender o surgimento dessa modalidade
esportiva, conhecer seus inventores e outras curiosidades sobre a modalidade,

Duarte (1996) relata que: A histéria do surgimento do basquete vem
acompanhada de algumas caracteristicas peculiares que foram na época do seu

surgimento decisivas para sua criagdo” Neste mesmo sentido, sobre o surgimento
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desse esporte empolgante, a Confederacdo Brasileira de Basquete (CBB, 1941)

afirma que;

O basquete surgiu nos Estados Unidos, e foi inventado pelo
canadense James Naismith na cidade de Springfield no estado de
Massachussets em 1891, a pedido do diretor do Instituto Técnico da
Associacdo Cristd de Mocos (internacional YMCA Trainig Scool) o
Dr. Luther Halsey Gulick, pois queria que Naismith criasse um
esporte para atender a um problema da escola, pois com o frio que
fazia em Springfied no inverno era impossivel a préatica de atividade
ao ar livre.

Ratificando essa ideia, ainda segundo a CBB (1941), o diretor da escola o Dr.
Luther Halsey Gulick queria um esporte a ser disputado em recinto fechado e que
movimentasse e motivasse 0s alunos para que saissem da monotonia de soO terem
aulas de ginasticas por muitos dias seguidos. Dailton (1983) considera ainda que, de
acordo com o diretor da escola e com o proprio inventor, 0 jogo deveria ser
movimentado e emocionante, dai Nainmith teve a idéia de fazer um esporte que
fosse jogado com as maos e que tivesse um alvo a ser acertado.

De acordo com a CBB (1941), prosseguindo este breve relato historico:

Naismith buscava, na verdade, um objetivo de jogo que se
diferenciasse daqueles existentes e a definicdo do arremesso manual
Ihe pareceram mais conveniente e atrativa. O que € necessario
ressaltar que, nas varias tentativas feitas, o professor encontrou na
participacdo dos alunos, 0 apoio necessario a sua criacao. Isto é
narrado pelo inventor quando ele admite que o nome Basketball
(grifo nosso) foi sugerido por um dos seus alunos, ao observar os
dois cestos (da colheita de péssegos) pendurados nos balcdes do
saldo de atividades, além do fato das regras basicas do jogo terem
sido aperfeicoadas durante a realiza¢éo dos primeiros jogos.

Dailton (1983) apresenta ainda que o primeiro jogo de basquete foi disputado
em 20 de janeiro de 1892, com a participacdo de nove jogadores em cada equipe e
utilizando-se uma bola de futebol, e que foi visto por apenas funcionarios da ACM

(Associacao Crista de Mocos).

Atualmente, no mundo, de acordo com o site da Confederacao brasileira de
basquete (CBB, 1941), esta modalidade cresceu de uma forma expansiva e hoje o
esporte é praticado por mais de 300 milhdes de pessoas no mundo inteiro, nos mais

de 170 paises de filiados & FIBA (Federacéo Internacional de Basquete).
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A CBB (1941) relata que o “Brasil foi um dos primeiros paises a conhecer o
basquete, e foi trazido para o pais pelo norte — americano Auguste shaw em 1892.”.
Quanto ao criador do basquete no Brasil, sabe-se que de acordo com a CBB
(1941) o americano Auguste shaw viveu no pais até 1914 visto que sua chegada foi
no ano de 1892, nesse periodo de vinte e dois anos Shaw teve a oportunidade de

acompanhar a evolucédo e a difusdo do esporte em todo o pais.

1.2. REGRAS E TATICAS

Todo desporto possui suas regras especificas para o desenvolvimento
organizado da modalidade, o basquete ndo foge a regra e dessa forma apresenta
algumas peculiaridades que caracterizam o modo de “jogar’ diferenciando-o dos
demais esportes. Segundo CBB (1941) estas regras sdo um processo natural

evolutivo do jogo, a saber:

Com a evolucao foi-se criando regras, técnicas e taticas para o jogo,
ficando assim mais dindmico e hoje o basquete é jogado por duas
equipes de doze jogadores cada uma, iniciando a partida apenas
cinco de cada equipe, sendo os outros sete jogadores ficando no
banco de reservas. A partida e dividida em quatro tempos de dez
minutos cada, se terminarem empatado em numero de pontos,
jogasse uma prorrogacdo de mais cinco minutos, se persistir o
empate vai se jogando prorrogacdes sucessivas de cinco minutos até
gque se tenha uma equipe vencedora, dessa forma jogo nunca
termina empatado. O objetivo principal do jogo € marcar o maior
numero de pontos na equipe adversaria.

Nesse contexto observamos principalmente que as regras da modalidade
possuem peculiaridades que faz com que o jogo propriamente dito ganhe mais

competitividade, dindmica e principalmente disciplina.

Entende-se por tatica a conduta especial orientada e os métodos de utilizacdo
da modalidade das técnicas que visam a obtencdo dos objetivos competitivos
conforme as regras da modalidade desportiva concreta. ZAKHARQOV (2003)

Em relacdo a participacdo dos atletas no desenvolvimento das agfes téticas
do jogo propriamente dito, Teixeira (1999) afirma que tanto os atacantes quanto os

defensores sdo importantes numa equipe de basquete, por isso um time de
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basquete deve ter bons atacantes e bons defensores, mas cada jogador deve saber

tanto atacar quanto defender.

1.2.1. FUNDAMENTOS DO JOGO

Toda modalidade esportiva é composta por fundamentos que vai capacitar
aos jogadores desenvolver melhor seu trabalho dentro das suas acgbes dentro de
jogos e treinos. Dessa forma, TEIXEIRA (1999) afirma que para que possa jogar
melhor é importante conhecer as técnicas utilizadas durante o jogo.

Assim sendo, percebemos que no desenvolvimento das habilidades técnicas
de uma modalidade esportiva € fundamental o aprendizado dos fundamentos da
modalidade de maneira eficaz, pois eles seréo a base para que todo atleta se torne
um bom jogador na modalidade que pratica.

DRIBLE

O drible € um dos fundamentos imprescindiveis para a préatica do
basquetebol, assim sendo, Teixeira (1999) aborda que um jogador que esteja com a
bola e sem nenhum companheiro para passa-la necessita dribla-la. Portanto o drible
¢ feito quicando a bola no chédo a cada passo com maior controle possivel.

Para quicar corretamente € necessario manter sempre a concentracdo, as
maos e os dedos abertos e empurrar a bola com a parte anterior dos mesmos,

permitindo assim maior dominio.

PASSE

O passe dentro do desenvolvimento da préatica do basquetebol se faz muito
importante, pois permite entre outras coisas dinamizar o jogo, e servir para passar a
bola em determinadas situacfes do jogo que se tenha dificuldades. Assim sendo,
Teixeira (1999) afirma que quando o jogador esta marcado, necessita-se passar a
bola para evitar sua perda e, nesse sentido, pode utilizar alguns tipos de passe que

vao facilitar suas ac¢des. Existem quatro tipos de passe.

o Passe de Peito — realizado com ambas as méos saindo do peitoral.
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o Passe Picado - serve para enganar o adversério e evitar que a bola
seja interceptada por ele na fase aérea.

o Passe com uma Méao — Utilizado para passe mais longo. Para realiza-lo
necessita-se de uma alavanca com o brago, estendendo ao final do movimento para
lancé-la com maior distancia.

o Passe acima da Cabecga — Realizado com a bola acima da cabeca.

ARREMESSO

O arremesso € uma ferramenta utilizada dentro do jogo de basquete par fazer
pontos. Pode-se utilizar uma ou duas maos, sendo que o melhor jeito de ser
executado € com uma mao ndo se esquecendo de fazer a flexdo e extensdo dos
joelhos junto com o movimento dos bragos (TEIXEIRA, 1999).

Existe 3 tipos de arremessos: o0 arremesso tradicional onde executa o
arremesso com um pequeno salto, o jump que € um arremesso feito com um salto
grande, ou seja, deve - se arremessar a bola quando o corpo tiver no ponto mais alto
possivel, e a bandeja que um arremesso feito em progressao muito proximo a cesta.
Com chance menor de erro (TEIXEIRA, 1999).

REBOTE

O rebote € um dos mais importantes fundamentos do basquetebol. Quanto na
defesa quanto no ataque, € primordial o trabalho em equipe para que esse
fundamento seja feito com perfeicdo. E muito importante para um rebote que o
jogador tenha um bom posicionamento (geralmente ficar entre o adversario e a
cesta) e um 6timo tempo de bola. Uma boa impulsdo e uma boa altura também
ajudam bastante para que o jogador alcance a bola no ponto mais alto possivel,

dificultando assim que seu adversario recupere a bola (MEDALHA, 1975).

CLASSIFICACAO DOS JOGADORES
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No basquetebol os jogadores séo classificados de acordo com a posi¢cédo que
atuam. S&o elas: Armadores responsaveis pelo equilibrio defensivo e organizar a
equipe; Alas sdo responsaveis por fazer a transicdo da defesa para o ataque e
serem na maioria das vezes 0s que mais pontuam; e os pivds que geralmente sao
0s mais altos do time e que jogam proximo a cesta, sendo assim, responsaveis pela

maioria dos rebotes ofensivos e defensivos (MEDALHA, 1975).

1.3. BAQUETEBOL NO CONTEXTO ESCOLAR

O jogo de basquetebol € um jogo que requer o uso da inteligéncia e rapidez
de acéo e raciocinio. Segundo FERREIRA (1987)
O basquetebol é constituido por uma soma de habilidades
especificas ou fundamentos de jogo, essas habilidades evoluem para
situacbes especificas do jogo e consequentemente, quando
requerem maior organizacdo, derivam para oS aspectos taticos e
toda esta estrutura depende, fundamentalmente, do correto
desenvolvimento de capacidades motoras condicionantes e

coordenativas.

No contexto escolar, o esporte deve ser voltado para a aprendizagem das
atividades motoras e ter uma funcdo educativa, a medida que respeite os diferentes
resultados e funcdes desse fendmeno, além de respeitar as individualidades, as
fases de desenvolvimento fisico, psiquico e moral da crianca e do adolescente. E
através dessa evolucdo do basquetebol e do significado do jogo dentro de uma
iniciacdo esportiva, que podemos transformar o jogo num fendmeno sdécio — cultural
(COUTINHO, 2001).

Ao realizar o jogo, a crianca se colocara em situacdo de decisdo, onde ela
tera o poder de demonstrar o que aprendeu e que a obtencao do resultado desejado
depende dela mesma. Os jogos permitem excelente vivéncia em grupo e
proporciona ao aluno o desenvolvimento de diferentes habilidades, porém para que
essas habilidades possam surgir de forma espontanea e proficua é necessario que o

educador saiba balanceéa-las, fazendo com que as proprias criangas participem das
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atividades e estabeleca representacoes, regras, um sistema de controle e de ajustes
Dohme (2003).

Falando em jogo e equipe, a crianca se depara com companheiros, que
certamente terd que se habituar a dividir e a conhecer o proximo. Sera necessario
trabalhar as diferencas e as necessidades de cada aluno, para que eles entendam
gue em um jogo, poderdo fazer dessas diferencas a complementacdo da
necessidade do outro, para que sua equipe se torne completa (COUTINHO, 2001).

Na atividade escolar se faz necesséario compreender que as criangcas menores
véem 0 jogo como uma brincadeira ou diversdo, por isso deve-se respeitar a faixa
etaria com relacdo as imposicdes que o jogo propde. Podendo fazer adaptacbes
para que ele se torne apenas uma atividade prazerosa. Nesse sentido, Dohme
(2003) afirma que o jogo € compreendido como uma atividade prazerosa,
descomprometida com a realidade, com 0s objetivos caracteristicos e proprios que
séo atingidos e se encerram com ela.

Para Cagigal (1981), o esporte tem que ter “ar de festa”, ser uma maneira
alegre e divertida de viver e, acima de tudo, manter o ludico. Mas o que esta
ocorrendo é gque o0 esporte tornou-se 0 O0cio comercializado, assumindo valores do

esporte espetaculo que busca o campeao, o record.



2. CAPACIDADES FISICAS E O TREINAMENTO
DESPORTIVO NA INFANCIA E ADOLESCENCIA

O periodo na infancia € marcado por aumento de peso, altura e de massa
muscular. Ele pode ser dividido em 2 periodos periodo inicial da infancia de 2 a 6
anos e periodo posterior da infancia de 6 a 10 anos. No periodo posterior a infancia
as criancas desenvolvem muitas habilidades motoras fundamentais. Mesmo com
grande quantidade de energia, tanto 0 menino quanto menina apresenta baixa
resisténcia e se cansam com muita facilidade. Porém a resposta ao treinamento &
6tima. E também nesse periodo (posterior a infancia) marca a transicdo do
refinamento das habilidades motoras fundamentais para o estabelecimento de
habilidades motoras em jogos de lideranca e habilidades atléticas. (GALLAHUE e
OZMUN, 2005)

A puberdade € um periodo de transicdo do desenvolvimento humano,
correspondente a passagem da fase da infancia para a adolescéncia, onde
acontecem as transformacdes bioldgicas de ambito comportamental e corporeo,
conferindo pelo surgimento dos caracteres sexuais secundarios diferenciados de
acordo com o género. (FONSECA 2011)

2.1. CAPACIDADES FiSICAS

2.1.1. VELOCIDADE

De acordo com Barbanti (2003), a velocidade é a capacidade de executar

movimentos ciclicos na mais alta velocidade individual possivel.
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Para Weineck (2003), a velocidade pode ser observada em trés elementos:
tempo de reacao, frequéncia de movimento por unidade de tempo e a velocidade
com que se percorre uma determinada distancia, onde a correlagcdo entre eles
determinam a desempenho de um exercicio que requer velocidade.

A velocidade em criancas é medida por meio de varios testes de velocidade.
Na idade 09 a 13 anos, as criangas ganham cerca de 30,5 cm por ano. A velocidade
nessa idade melhora até os 13 anos no caso das meninas, quando a velocidade
tende a se estabilizar ou até mesmo a diminuir, j& com o meninos a velocidade
continua aumentando na adolescéncia. Ndo se deve treinar a resisténcia de
velocidade na idade 9 a 13 anos, pois, cargas deste tipo, desencadeiam na crianca,
devido a sua reduzida capacidade anaerobia lactica, rea¢des “menos fisiolégicas” no
organismo (GALLAHUE e OZMUN, 2005).

2.1.2. AGILIDADE

Agilidade é a habilidade de mudar direcdo rapidamente e com um uma boa
precisdo. A agilidade melhora com o passar do tempo e com o0 amadurecimento
(GALLAHUE, 2003).

Segundo Tubino (1977) agilidade € definida como a capacidade que se tem
para mover o corpo no espacgo 0 mais rapido possivel.

As meninas alcancam 0 auge aos 13 anos e 0S meninos continuam
desenvolvendo na adolescéncia. Ela € fundamental na pratica de esportes e na vida
de todos os dias. Juntamente com a forca e a resisténcia, a agilidade é uma
modalidade necessaria em praticas esportivas como no basquete, no caso dos
dribles e na hora de efetuar a marcacdo no adversario. E uma capacidade fisica que
depende muito da velocidade e da coordenacdo, sendo importante para
classificacdo de individuos e como critério de selecao esportiva (CHARRO ET.AL
2010).

A melhora da agilidade na idade 9 a 13 anos € crescente ano a ano desde
gue a crianga pratique essa habilidade. O crescimento e o desenvolvimento da
crianca dependem do nivel de maturidade no qual ela se encontra, das experiéncias
vivenciadas e das diferencas individuais, relacionadas aos fatores genéticos e
ambientais (GALLAHUE e OZMUN, 2005).
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2.1.3. POTENCIA

Segundo Fleck e Kraemer (1999), a "poténcia € a velocidade em que se
desempenha o trabalho". Zatsiorsky (1999) se refere a poténcia como "a forca
dividida pela unidade de tempo".

Embora a poténcia seja originada pelos mesmos fatores que intervém na
forca muscular, o comprimento inicial das fibras musculares é particularmente
importante, jA que quanto maior for a longitude das fibras, maior sera a velocidade
de producéo da contracdo. A velocidade de contracdo dos musculos envolvidos no
movimento somado a forca determinam a poténcia de um individuo.

Uns dos exercicios que vem sendo utilizados para criancas e adolescentes
para melhora da poténcia é a Pliometria. A Pliometria combina forca e velocidade
para produzir poténcia. Segundo o American College of Sports Medicine (ACSM
2001) o treinamento pliométrico € uma atividade segura, benéfica e agradavel para
criancas e adolescentes desde que bem planejado e supervisionado. A participacao
em um programa de treinamento pliométrico regular pode também ajudar no
fortalecimento dos ossos e facilitar o controle de peso corporal. Donald (2001)

A poténcia representa o componente principal da boa forma fisica, que pode
ser 0 parametro mais representativo do sucesso nos esportes que requerem forca
rapida e extrema. (ROSSI e BRANDALIZE, 2007).

2.1.4. COORDENACAO MOTORA

Coordenacdo Motora é a capacidade de integrar, em padrdes eficientes de
movimento, sistema motores, separados com modalidades sensérias variadas.
Quanto mais dificil for a tarefa motora, mais o nivel de coordenacdo necessario para
fazer a tarefa com eficiéncia. A coordenacdo motora € ligada diretamente as
aptiddes motoras de equilibrio, velocidade e agilidade, porém néo estar ligada a

forca nem a resisténcia. O comportamento coordenado requer que a crianga faca
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movimentos especificos , em série, com velocidade e precisdo. Esses movimentos
devem ser coordenados, ritmicos, sincronizados e apropriadamente sequenciais
(GALLAHUE e OZMUN, 2005).

Existem 2 tipos de coordenacgéo, a coordenagao motora fina e a coordenacgao
motora grossa. A coordenacdo motora fina é a que permite realizar atividades que
envolvam pequenas areas da musculatura do corpo como escrever e pintar por
exemplo. A coordenagdo motora grossa € a que permite realizar atividades que
envolvam grandes areas da musculatura do corpo, como correr, pular, rastejar,
escalar, fazer ginastica, enfim, atividades que envolvam deslocamentos no espaco
(IANHEZ E NICO, 2001).

2.2. TREINAMENTO DE APTIDAO FiSICA EM CRIANCAS

Nos ultimos anos, vem crescendo muito o conhecimento atraveés de estudos
sobre treinamento de aptidao fisica em criancas. Embora ainda existam muitas
guestdes a responder, as pesquisas estdo comecando a demonstrar que as criangas
com idade 9 a 13 anos sao capazes de muito mais em termos de condicionamento
aerobico, aumento de forca e resisténcia e melhoria na flexibilidade do que se
pensava anteriormente. Ndo temos hoje informacdes adequadas para delinear
claramente os padrdes das atividades fisicas de criancas, mas sabemos que a
crianca ativa pode obter ganhos significativos na salde por meio da aptidao
(GALLAHUE e OZMUN, 2005).

No entanto, o treinamento direcionado a crianca e ao adolescente, deve ser
diferente do treinamento realizado pelo adulto. Segundo Weineck (1991), isso se
deve ao fato de criancas e adolescentes, estdo em desenvolvimento continuo,
sofrendo inumeras transformacoes fisicas, psiquicas e sociais, tendo consequéncias
gue influenciam nas atividades corporais, bem como na capacidade de suportar

carga.

2.2.1. CAPACIDADE AEROBICA
Uma area de estudo que tem recebido bastante atencdo € a que lida com a

treinabilidade aerdbica em criancas com idade 09 a 13 anos em seu potencial para
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obter ganhos significativos em VO2 Max. Devido ao fato de ter sido amplamente
documentado que adultos respondem a protocolo de treinamento, é comum
acreditar que as criancas podem produzir efeitos de treinamento fisiologicamente
mensuraveis similares aos adultos. (GALLAHUE e OZMUN, 2005).

Em 1983, KATCH propds o que se tornou conhecido como “hipdtese trigger”
para a treinabilidade aerdbica. Essa hip6tese diz que os esfor¢os das criancas pré-
puberes para melhorar a resisténcia aerdGbica sdo provavelmente desperdicados
devido aos seus baixos niveis de androgenos e horménios do crescimento de
metabolismo e de desenvolvimento muscular.

Rowland (1997) reviu a hipotese de Katch, e encontrou poucas razdes para
contestar sua alegacdo. Na verdade, as evidéncias nos levam a concluir que as
criangas nao respondem com esperado ao treinamento aerobico. Uma série de
explicacbes foi sugerida, como, por exemplo, a necessidade das criangcas em terem
uma intensidade de treinamento mais elevada para demonstrar uma treinabilidade
aerobica significante; o fato de as criancas serem naturalmente mais ativas e
possuirem niveis de aptiddo mais altos que os adultos, resultando na necessidade
de mais atividade para demonstrar um efeito de treinamento; as criancas poderem
ser menos motivadas a treinar. Todas merecem crédito, mas ha um acumulo de
evidencias que dizem que ha “diferencas biolégicas entre criancas e adultos que
restringem a melhora na aptiddo aerobica com treinamento em individuos maduros”
(Rowland, 1997).

Muitos profissionais renomados e associacfes profissionais nacionais
endossam a pratica de elevacdo da quantidade de atividade fisica vigorosa para
uma crianca como meio de aumentar a resisténcia aerébica. Porém, os dados nao
apGiam conclusivamente essa hipotese. Os protocolos de treinamento que
produzem efeito de treinamento significante nas criancas devem ser estudados e os
atributos mais especificos daquelas em treinamento identificados. (GALLAHUE e
OZMUN, 2005).

2.2.2. FORCA

Na literatura, pesquisas envolvendo estudos com treinamento em criangas

sdo muito recentes, outrora, estudos supbem se que as criangas com idade até 13
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anos nao obteriam resultados em programas de treinamento de forga. Descobertas
negativas inicias levaram muitas pessoas a crer que 0s programas de treinamento
de forca era ineficientes, por causa dos baixos niveis de andrégenos na circulacéo
(horménios sexuais masculinos) em meninos pré - pubere e pubere e em mulheres
de todas as idades (VRIJENS, 1978).

Um trabalho de 1983, feito pela academia de pediatria, concluiu que o
treinamento de forca em criancas com idade 9 a 13 anos, embora aceitavel se
apropriadamente supervisionado, era, em sua maior parte, ineficiente. (GALLAHUE
e OZMUN, 2005).

Entretanto, Bar-Or (1983) fez esse questionamento: se as mulheres que tem
baixo nivel de testosterona séo capazes de obter ganho de forca significativo, por
gue criangcas pré—puberes ndo podem obter ganhos similares? Muitos estudos
enfatizam com clareza que as criancas tem capacidade de obter ganho significativos
de forca em programas adequadamente realizados e supervisionados, com duragéo
e intensidade suficiente (Duda, 1986; Swell e Micheli, 1984). Essas e outras
pesquisas fizeram com que a Academia Americana de Pediatria (2001) atualizasse
sua posicao e reconhecesse a eficacia do treinamento de forca em criancas pré—
pubere.

O controle hormonal da sintese de proteinas no tecido muscular envolve a
interacdo complexa de muitos hormbénios anabdlicos (que aumentam musculo) e
horménio catabolicos (destruidores musculares). Um dos hormdnios anabdlicos mais
importantes € o “horménio do crescimento” GH, encontrado em criangas com idade 9
a 13 anos. De acordo com Bernuthet (1985), descobriu-se que o0 exercicio é o
estimulo mais importante para liberacdo de hormdnio de crescimento em criancas.
Parece, por tanto, que as criancas possuem pelo menos alguns horménios
necessarios para hipertrofia muscular.

Outro horménio vinculado ao ganho de forca muscular € a testosterona.
Similar ao hormdnio de crescimento a testosterona € um horménio anabdlico, mas
nao estar claro se aumenta o desenvolvimento muscular pela a¢édo direta sobre o
tecido muscular ou pela inibicdo indireta da acao catabdlicas de outros horménios
(GALLAHUE e OZMUN, 2005).

Criancas com idade 09 a 13 anos podem elevar sua forga pelo treinamento de

resisténcia, cuja conseqiéncia direta € a maior estimulagdo do sistema nervoso
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central além daquela que ocorreria em funcdo do crescimento normal e da
maturacdo (GALLAHUE e OZMUN, 2005).

2.2.3. FLEXIBILIDADE

Além do treinamento de forca e de resisténcia, outro componente chave da
aptiddo relacionada a saude, considerado essencial a prevencdo de lesdes, é a
flexibilidade das articulagbes ((GALLAHUE e OZMUN, 2005).

Segundo Micheli e Micheli (1985), durante o estirdo de crescimento, as
criangas geralmente exibem nivel decrescente na flexibilidade das articulagdes,
porque o crescimento 6sseo precede o crescimento de tenddes e de musculo. E
essencial que atletas com idade 9 a 13 anos envolvam-se em um bom programa de
alongamento combinado com algum treinamento de forca ou de resisténcia, a fim de

ajudar a contrabalancar a tendéncia para a flexibilidade reduzida.



3. PESQUISA DE CAMPO

3.1 OBJETIVO

Esse estudo teve como objetivo comparar a agilidade e a poténcia de
membros inferiores de criancas de 10 a 13 anos praticantes de basquete com
criancas, da mesma faixa etaria, ndo praticante de atividade fisica fora do horario

escolar.

3.2 METODOLOGIA

3.2.1 Sujeitos

Essa pesquisa foi realizada com total de 31 criancas todos do sexo masculino
com idade entre 10 e 13 anos. As criancas foram divididas em 2 grupos: grupo de
treinamento (GT) e grupo controle (GC). O GT foi composto por 17 criancas
praticantes de basquetebol e o GC por 14 criancas que nao praticam nenhuma
atividade fisica fora do horario escolar.

As criancas do grupo de treinamento foram todas selecionadas no Ouro
Verde Ténis Clube, local aonde treinavam. As criancas do grupo controle foram
selecionadas na Escola Municipal lbrantina Amaral e Escola Estadual Sdo José,
para serem avaliadas nos testes de agilidade e de poténcia dos membros inferiores.

Antes de iniciar a aplicacdo dos testes, todas as criancas trouxeram uma
autorizacéo dos pais e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apénidice 1),

assinado por eles, alem de terem respondido a anamnese (Apéndice IlI) para
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participarem da pesquisa sem qualquer risco a saude e sem nenhum ganho

financeiro.

3.2.2 Procedimentos

O estudo foi realizado em dois momentos. No primeiro momento, 0s testes
foram aplicados, dia 25 de agosto de 2011, nas criancas praticantes de basquete
(GT) do Ouro Verde Ténis Clube em Sdo Sebastido do Paraiso — MG, local aonde
treinavam regularmente. A frequéncia semanal dessas criancas nos treinos era de 4
aulas com duracado de 1lhora e 20 minutos cada aula.

No segundo momento, os testes foram realizados na Praca de Esportes
Castelo Branco de S&o Sebastido do Paraiso — MG, dia 13 de setembro de 2011,
com criangas estudantes da Escola Municipal Ibrantina Amaral e Escola Estadual
Sao José, nao praticantes de atividade fisica (GC).

A aptiddo fisica foi avaliada utilizando como indicadores a poténcia de
membros inferiores, utilizando como instrumento de coleta de dados o Teste de
Salto Vertical, e a agilidade, sem e com conducdo de bola, utilizando os testes
Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run e Corrida Sinuosa com Conducao de Bola,
respectivamente.

Os testes fisicos foram aplicados apos ser realizado um prévio aquecimento
de 15 minutos. Os participantes realizaram primeiramente o teste de conducéo de

bola, logo depois o teste de impulséo vertical e por ultimo o teste de shuttle run.

Processo de Aplicacdo dos Testes de Aptidao Fisica

Teste de Salto Vertical ou Teste de Impulséo Vertical - Johnson e Nelson 1979
(MARINS e GIANNICHI, 2003)

Objetivo: medir a poténcia dos membros inferiores no plano vertical

Idade: Satisfatorio a partir dos 9 anos até a idade adulta

Sexo: Satisfatorio para ambos os sexos

Fidedignidade: Tem sido assinalada como superior a 0,93
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Objetividade: O coeficiente de objetividade de 0,93 foi obtido por Cleyton
(1969)

Validade: A partir de 0,78 foi verificada pelo critério da soma do resultado de
guatro eventos de atletismo.

Equipamentos e material: superficie lisa, de trés metros de altura, graduada
de 2 e 2centimetros po de giz.

Procedimentos: O avaliado devera estar de pé, de lado para o instrumento de
medida e elevando a mao dominante acima da cabeca, tentar colocar o ponto mais
alto possivel, sem perder o contato das plantas dos pés com o solo. O avaliador
devera anotar a marca atingida.

O avaliado devera juntar os dedos da mao dominante com o po de giz, e apds
flexionar quadril e joelho, devera impulsionar seu corpo verticalmente, saindo do solo
tentando novamente tocar o ponto mais alto possivel da escala, podendo, para isso,
utilizar o auxilio dos membros superiores

Resultados: € dado em centimetros subtraindo a marca mais alta pela marca
mais baixa feita pelo testando sem salto. Sdo feitas 3 tentativas computando—se a

melhor dos trés resultados.



30

140 310

00
250
120 260
2m
1208 260
250 1.0 o 40
10-E 240 oo & %
23
1464 46 a2
100 3§ 220 %% 13?55‘1' oa
210 160 F#'?? ordE @
} Cantd
e 150 3 109635 05 F 24
150 140 1%'“%
_ 130 11
B0 120 £ BTHES 05318
17 10 % gosas
&0 100 F 73223 o4 F18
T0F e 80 § 65901

03

a Z
Wb bbb b A
5 B ¥ 5
z 2 B
g 38
S
et B b
@ ma

50 = 36612 0z
10 +0 F 29230
o™ w F zas7
METROS 4 PULGADA!
a0 o1
Kg - miseg i miseg
KILOGRAMOS 1+ LIERAS 20 L j4pa5 DISTANCIA
0
a0+ &6 POTENGIA

Figura 1 - Monograma de Lewis
Fonte: Charro et al. (2010).

Formula em unidades mélricas
(kg-m/s)

P=(1/4,9 (Peso) /O#

Figura 2 - Férmula para calcular a poténcia do salto vertical
Fonte: Charro et al. (2010).

Depois de tirada a melhor marca em centimetros a medida é transformada em
poténcia. Existem dois métodos de serem calculados, uma é pelo monograma de

Lewis (figura 1), a outra é aplicando os valores na Férmula (Figura 2).
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Determinada a poténcia podemos aplicar o resultado na tabela de Lancetta
(1988 apud Marins e Gianicchi, 2007) para saber o nivel de aptidao fisica no teste de

impulsao vertical

Sexo Idade Excelente Muito Bom Bom Regular Fraco
M 11-12 44 ou mais 43-41 -3 36-4 33 ou menos
M 13-14 56 ou mais 55-50 49-4 43-38 37 ou menos
M 15-16 6l ou mais 59-55 5 -50 9-45 44 ou menos
F 11-12 41 ou mais dh-37 -3 -1 28 ou menos
F 13-14 50 ou mais 49-45 4-40 0-35 34 ou menos
F 15-16 51 ou mais S -47 46-43 -I_Er- 39 38 ou menos
1

Fonte: Lancetta, 1988

Tabela 1. Classificacdo Teste de Salto Vertical
FONTE: LANCETTA 1988 apud Charro et al. (2010).

Teste de Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run - Johnson e Nelson, 1979
(MARINS e GIANNICHI, 2003)

Objetivo: medir a agilidade através da habilidade de correr com mudanca de
direcéo do corpo.

Idade: Dos 9 até a idade universitaria

Sexo: Ambos 0s sexos

Fidedignidade: ndo expressa no manual do teste

Objetividade: ndo expressa no manual do teste

Validade: ndo expressa no manual do teste

Equipamentos e material: Fita adesiva crondmetro e blocos de madeira
medindo 5cm x 5cm x 10cm

Procedimentos: o testado inicia o teste na posicdo em pé atras da linha de
partida. Ao ser dado o comando “vai”, corre em dire¢cao aos blocos, pega um, retorna
a linha de partida, colocando o bloco atrads da linha e repete essa movimentacao
com o outro bloco. Sdo dadas duas tentativas com um intervalo de descanso entre
elas

Resultados: é o tempo gasto para executar a tarefa, sera computado o melhor

tempo das duas tentativas.
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Aplicando o melhor tempo do teste na tabela de Aahper (1976) podemos
saber o nivel de aptiddo dos participantes. (CHARRO ET.AL 2010).

95/ EXCELENTE 10,0 9,7 9.6 93 8,9 8,9 8,6 8,6
75/ BOM 10,6 10,4 10,2 10,0 9.6 9.4 93 92
MASC. | 50/ MEDIO 11,2 10,9 10,7 10,4 10,1 9,9 9,9 9.8
25 /REGULAR 12,0 11,5 114 11,0 10,7 10,4 10,5 10,4
5/FRACO 131 12,9 124 12,4 11,9 11,7 11,9 11,7

Tabela 2. Classificagdo do Teste Shuttle Run.

Fonte: Adaptado de Aahper (1976) apud Charro et al. (2010).

Teste de Corrida Sinuosa com Conducdao de Bola (CARNAVAL, 2004)

Objetivo: avaliar a agilidade com conducéo de bola de basquete

Idade: ndo mencionada

Equipamentos e material: 5 cones e crondmetro

Procedimentos: Percorrer uma distancia de 15 metros (ida e volta), driblando
com uma bola de basquete, sem trocar de mao, contornando os 5 cones dispostos
em linha reta em uma distancia de 1,50m entre si. A mesma distancia deve ter entre
a linha de partida e o primeiro cone.

Resultados: anota-se o tempo gasto para fazer o percurso.
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Fonte: Carnaval, 2004
Figura 3. Trajeto a ser percorrido teste corrida sinuosa conducéo de bola

3.2.3 Anélise Estatistica

Inicialmente, foi realizada a andlise descritiva das varidveis medidas
(agilidade e poténcia de membros inferiores), em que foram calculados os valores da
média aritmética e desvio padrdo dos dados do GC (grupo de nao-praticantes de
atividade fisica fora da escola) e do GT (grupo de praticantes de basquete).

O teste de normalidade empregado foi o D’Agostino and Pearson Normality
Test. Para comparar os dados do GC com os do GT obtidos nos testes de Corrida
de Vai-e-Vem de Shuttle Run e de Salto Vertical, foi utilizado o teste t de Student
para dados ndo-pareados. A analise da comparacao dos resultados dos grupos GC
e GT, obtidos no Teste de Corrida Sinuosa com Conducéo de Bola, que ndo acusou
projecdo normal, foi realizada pelo teste estatistico ndo-paramétrico Mann Whitey
Test.

Para todas as analises, o nivel de significancia adotado foi de p<0,05.

A estatistica descritiva e os testes estatisticos foram realizados através do
programa Graph Pad Prism 5.0. As tabelas e os graficos foram confeccionados na
planilha Excel 2007.

3.3 RESULTADOS E DISCUSSAO

De acordo com a caracterizacdo dos sujeitos, conforme mostram as Tabelas
3 e 4, observamos que o GC apresentou idade média de 11,39+1,15 anos de idade
e peso 36,14+4,9 kg. O GT obteve uma média de idade de 11,18+1,29 anos e peso
médio de 41,53+7,9 Kg. Os grupos sdo homogéneos em relacdo ao peso, pois nao

existe diferenca significativa entre eles (p=0,0603).



Tabela 3- Dados dos participantes do grupo controle (GC)

Sujeitos Idade (anos) Peso (kg)
1 11,92 37
2 12,25 33
3 12,25 33
4 13,25 36
5 9,92 32
6 10,25 31
7 11,57 42
8 9,75 35
9 12,75 39
10 10,67 46
11 11 30
12 11,08 31
13 11,08 40
14 13,33 41

Tabela 4- Dados dos participantes do grupo controle (GT)

Sujeitos Idade (anos) Peso (kg)
1 11,92 54
2 12,25 50
3 12,25 48
4 9,92 39
5 13,25 36
6 9,92 33
7 10,25 31
8 11,57 34
9 9,75 46

10 12,75 52
11 10,67 43
12 9,57 30
13 11 38
14 9,42 37
15 11,08 54
16 11,08 39
17 13,33 42
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Os dados do GC e do GT obtidos nos testes de agilidade estdo disponiveis

nas tabela 5 e 6 a seguir:

Tabela 5 - Dados referentes aos resultados dos testes de agilidade do GC

Corrida de Vai-e-Vem de

Shutlle Run (seg)

Corrida Sinuosa com
Conducéo de Bola (seg)

Individuos T1 T2 MT T1 T2 MT
1 13,86 14,93 13,86 12,43 14,01 12,43
2 11,8 12,68 11,8 11,09 10,56 10,56
3 14,26 15,98 14,26 14,81 18,91 14,81
4 13,04 14,7 13,04 19,81 20,97 19,81
5 13 12,03 12,03 16,87 13,48 13,48
6 13,25 13,37 13,25 17,98 14,35 14,35
7 12,98 13,23 12,98 13,05 12,07 12,07
8 11,19 12,74 11,19 12,53 10,59 10,59
9 11,07 10,97 10,97 12,53 15,74 12,53
10 12,07 13,64 12,07 14,38 13,56 13,56
11 11,18 12,41 11,18 10,75 11,3 10,75
12 11,3 11,29 11,29 10,19 11,19 10,19
13 11,9 12,68 11,9 11,18 12,85 11,18
14 13,52 13,3 13,3 12,96 14,71 12,96

Tabela 6 - Dados referentes aos resultados dos testes de agilidade do GT

Corrida de Vai-e-Vem de Corrida Sinuosa com
Shutlle Run (seg) Conducéo de Bola (seg)

Individuos T1 T2 MT T1 T2 MT
1 10,06 10,96 10,06 8,74 7,75 7,75
2 10,09 9,18 9,18 7,85 6,18 6,18
3 11,74 11,3 11,3 7,09 7,29 7,09
4 10,93 10,63 10,63 8,07 7,06 7,06
5 10,18 10,05 10,05 12,95 9,85 9,85
6 10,5 10,54 10,5 7,75 7,41 7,41
7 10,19 11,31 10,19 8,18 8,74 8,18
8 14,3 12,52 12,52 8,85 7,09 7,09
9 12,96 11,97 11,97 9,18 8,53 8,53
10 12,63 12,06 12,06 8,17 8,19 8,17
11 10,5 10,53 10,5 8,15 7,05 7,05



12 11,27 12,37 11,27 9,63 9,39
13 12 12,49 12 7,37 10,09
14 12,62 10,27 10,27 9,41 8,74
15 10,96 10,85 10,85 9,85 8,96
16 11,96 11,38 11,38 7,85 7,03
17 10,29 10,27 10,27 8,75 9,63
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9,39
7,37
8,74
8,96
7,03
8,75

T1 — Tempo obtido na primeira tentativa
T2 — Tempo obtido na segunda tentativa
MT — Melhor tempo

Os dados do GC e do GT obtidos no teste de salto vertical estdo

apresentados nas tabelas 7 e 8.

Tabela 7 - Valores referentes aos dados do teste de salto vertical do GC

Individuos T1(cm) T2(cm) T3(cm) MT(cm) MT (m) Poténcia(kg-m/s)

1 17 13 20 20 0,2 37
2 22 29 30 30 0,3 40
3 19 17 20 20 0,2 33
4 20 20 22 22 0,22 37
5 30 27 28 30 0,3 39
6 20 18 21 21 0,21 31
7 21 20 21 21 0,21 43
8 20 24 20 24 0,24 38
9 24 23 24 24 0,24 42
10 15 16 20 20 0,2 46
11 23 23 25 25 0,25 33
12 33 30 31 33 0,33 39
13 34 33 34 34 0,34 52
14 24 16 25 24 0,24 44

Tabela 8 - Valores referentes aos dados do teste de salto vertical do GT
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Individuos T1(cm) T2(cm) T3(cm) MT(cm) MT (m) Poténcia(kg-m/s)

1 17 13 20 20 0,2 37
2 22 29 30 30 0,3 40
3 19 17 20 20 0,2 33
4 20 20 22 22 0,22 37
5 30 27 28 30 0,3 39
6 20 18 21 21 0,21 31
7 21 20 21 21 0,21 43
8 20 24 20 24 0,24 38
9 24 23 24 24 0,24 42
10 15 16 20 20 0,2 46
11 23 23 25 25 0,25 33
12 33 30 31 33 0,33 39
13 34 33 34 34 0,34 52
14 24 16 25 24 0,24 44
15 29 31 29 31 0,31 48
16 25 21 22 25 0,25 33
17 33 33 32 33 0,33 47

T1 — Resultado obtido na primeira tentativa do teste

T2 — Resultado obtido na segunda tentativa do teste
T3 — Resultado obtido na terceira tentativa do teste
MT(cm) - Melhor resultado considerado em cm

MT (m) - Melhor resultado considerado em m

O Gréfico 1 apresenta a comparacdo dos resultados dos grupos, praticantes
(GT) e néo praticantes de basquete (GC), obtidos no Teste Corrida Sinuosa com

Conducéao de Bola que avalia a agilidade.



38

Grafico 1l - Teste de Corrida Sinuosa com
Conducgdo de Bola
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Gréfico 1. Resultados do teste de corrida sinuosa com conducéo de bola

A comparacao dos resultados, do GC e GT, obtidos no outro teste que avalia
também a agilidade, mas sem a conducédo de bola, Teste Corrida de Vai-e-Vem de

Shuttle Run estao no Gréafico 2.
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Grafico 2 - Teste de Corrida de Vai-e-Vem de
Shuttle Run
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Grafico2. Resultados do teste de corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run

Observa-se que o GT obteve um tempo menor para realizar os 2 testes de
agilidade, o que implica em melhores resultados comparado com o GC que gastou
mais tempo.

Nos Graficos 1 e 2 estdo apresentados as médias e desvio padrdo do GT e
do GC (7,92+1,00 e 12,81+2,50; 10,88+0,90 e 12,37+1,07; respectivamente). A partir
das analises dos dados obtidos, nota-se que houve uma diferencia significativa entre
os dois grupos para ambos os teste de agilidade, sendo que para o Teste de Corrida
Sinuosa o0 p<0,0001 e para o Teste de Corrida de Vai-e-Vem o p=0,0002. Tais
resultados revelaram que o grupo de treinamento apresenta melhor capacidade de
agilidade do que o grupo controle.

Pode-se inferir que isso ocorreu pelo fato de que o grupo de treinamento ser
praticante de atividade fisica (basquete) fora da escola e o grupo controle ser
apenas praticante de atividade fisica escolar, pois se sabe que na escola o contetudo
€ pouco dirigido as capacidades fisicas, sem contar o tempo de aula que na escola

geralmente é de 50 minutos por aula, duas vezes por semana. Ja o grupo de
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treinamento pratica basquetebol quatro vezes por semana com a duracdo de 1h e 20
minutos aproximadamente, além de praticar as aulas de educacéo fisica na escola.

A prética é elemento fundamental para a aquisicdo de novas habilidades
motoras. Ela aumenta as oportunidades de desempenho de determinada habilidade
uma vez que ativa o sistema de controle motor a selecionar grupos musculares
especificos e diminui o tempo de recrutamento dos muasculos necessérios para
execucgao da habilidade (MAGILL, 2000).

Ao comparar os resultados dos grupos com os resultados da tabela de
Aahper (1976) obtivemos a seguinte classificacao (Gréfico 3)

Griéfico 3 - Classificagdo dos sujeitos no
Teste de Shuttle Run
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Gréafico 3. Classificagdo dos Sujeitos no teste de Shuttle Run segundo Aapher
(1976)

De acordo com o Grafico 3, podemos observar que no teste de Shuttle Run,
analisando os resultados de cada crianga de acordo com a Tabela de Aahper
(1976), observados que o GT obteve melhor classificacdo que o GC. O GT obteve 4
criangas com classificacdo excelente, 6 bons, 6 médios 1 regular, enquanto o GC
teve 1 classificacdo bom, 3 médio, 5 regular, 5 fraco. Esses resultados mostram que
com o treinamento do basquetebol fora do horario escolar ha uma melhora na

agilidade dos praticantes.
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Todos esses resultados, que apontam uma maior capacidade de agilidade em
praticantes de basquete, sdo semelhantes aos encontrados por SILVA (2010).
Através do estudo comparativo de agilidade, ele também observou resultados
significativos entre criancas, de 10 a 13 anos, praticantes de basquete e nao
praticantes de atividades fisicas.

O estudo de Roth et al. (2011) comparou a agilidade através de shuttle run
adolescentes com idade 14 a 17 anos praticantes de basquete e futsal. Apesar de 2
atletas do futsal obter classificagdo excelente, fato que nao acorreu com O0S
jogadores de basquete, na média geral os jogadores de basquete apresentaram
resultados melhores. Segundo os autores, um dos motivos é que os jogadores de
basquete estavam em competicdo, enquanto os jogadores de futsal estavam em
recesso. Podemos demonstrar com o resultado desse estudo € mesmo que uma
pessoa seja praticante de alguma atividade fisica mas que nao esteja praticando
tera suas capacidades fisicas prejudicadas.

Porém, no estudo de Filho (2010) ndo houve resultado significativo nos testes
de agilidades com criancas praticantes e criancas nao praticantes de basquetebol.
Nesse estudo, as criancas praticantes de basquetebol apenas praticavam a
atividade duas vezes por semana com duracdo de 1h e 20 minutos por cada aula,
além do grupo ndo praticante de basquete serem praticantes de outros esportes,
podendo ser esses 0s motivos da diferenca néo ser significativa em seu estudo.

No estudo de Bortoni e Bojikian (2007), que foi realizado com criancas de
idade de 11 a 13 anos, o objetivo era avaliar a agilidade de criancas praticantes de
futsal 2 vezes por semana , com duracdo de 90 minutos a aula, com criancas nao
praticantes de atividade fisica. A diferenca entre as médias dos resultados dos 2
grupos também néo foi significativa. De acordo com os pesquisadores, a pratica de
futsal, duas aulas semanais de 90 minutos, ndo foi suficiente para promover ganhos
significativos na agilidade.

J& no nosso estudo, os praticantes realizavam o treinamento de basquete 4
vezes por semana com duracao de 1h e 15 minutos cada aula, essa quantidade de
treinamento se mostrou suficiente para adquirir melhora da agilidade para seus
praticantes.

Para melhora de qualquer capacidade fisica ou técnica, a quantidade de
tempo de pratica e a qualidade do treinamento sdo muito importantes. I1sso ocorre

nas aulas de basquete com o grupo de treinamento (GT) por isso os resultados do
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grupo foram todos melhores que as do grupo controle (GC). Treinando mais, 0 grupo
de treinamento (GT) desenvolve muito a agilidade pelo fato da exigéncia do
basquete em se movimentar em velocidade e mudando de direcdo ao mesmo
tempo, saltar, agachar. Isso tudo faz que o os alunos participantes do grupo de
treinamento (GT) tenham a agilidade mais desenvolvidas.

A FIMIS afirma que:

O esforco gqualitativo e quantitativo dedicado ao desenvolvimento de
futuras carreiras em nivel de esporte de elite envolve uma série de
influéncias biolégicas e pedagodgicas. A razdo para dedicar cada vez
mais tempo para o treinamento é que um desempenho ideal s6 pode
ser atingido ap6s longo periodo de desenvolvimento. Para se
destacar nos esportes, hoje, o atleta jovem é obrigado a treinar mais,
de forma mais intensa e iniciando em idade mais precoce.

Ja os sujeitos do grupo controle (GC), apesar de trabalharem as capacidades
fisicas no horario escolar, ndo conseguem um aumento dessas capacidades fisicas
pelo fato de serem praticadas em menor quantidade. Tendo assim, uma tendéncia a
apresentarem menor aptidao fisica geral em comparacdo ao grupo de treinamento
(GT).

No teste de conducédo de bola foi onde obteve a maior diferenca (p<0,0001)
entre os dois grupos analisados (p=0,0002 em ambos 0s grupos) como podemos
analisar nos Graficos 1, 2 e 4 . Isso provavelmente aconteceu pela dificuldade do
exercicio, que exige quicar a bola e se deslocar ao mesmo tempo. Dificuldade essa
gue o grupo de treinamento ndo enfrentou, pelo fato de ser praticante de
basquetebol, esporte esse que utiliza muito do quicar da bola.

Com relacdo a poténcia de membros inferiores, o Grafico 4 apresenta a

comparacao dos grupo GC e GT no Teste de Salto Vertical.
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Grafico4 - Teste de Salto Vertical
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Gréfico 4. Resultados do teste poténcia dos membros inferiores

No Teste de Salto Vertical (Johnson e Nelson 1979), utilizado para avaliar a
poténcia dos membros inferiores, encontrou-se também diferenca significativa
(p=0,0002) entre os grupos de treinamento (GT) e o grupo controle (GC), reforcando
a idéia que individuos que praticam atividades fisicas regularmente apresentam
maior aptidao fisica.

Como podemos avaliar no Grafico 4, o GT (51+9Kg-m/s) tem maior poténcia
média nos membros inferiores comparado ao GC (40+5Kg-m/s). A diferenca desses
resultados provavelmente acontece pelo fato do grupo de treinamento fazer uma
atividade fisica que proporciona uma melhora na poténcia dos membros inferiores
como é o caso do basquete.

De acordo com a tabela elaborada por Lancetta (1988), que faz uma
classificacdo para a populacéo de jovens brasileiros na faixa etaria de 11 a 16 anos

no Teste de Salto Vertical, verificamos o seguinte resultado (Grafico 5):
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Gréfico 5 - Classificagdo dos sujeitos no
Teste de Salto Vertical
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Grafico 5. Classificacdo dos sujeitos no teste de Salto Vertical segundo Lancetta
(1988)

A classificacdo dos sujeitos, segundo a tabela proposta por Lancetta,
demonstra que o0 a grande maioria dos praticantes de basquetes apresenta
excelente ou muito boa poténcia de membros inferiores. No entanto, nove dos
guatorze sujeitos avaliados séo classificados como tendo poténcia fraca ou regular,
classificacdes essas nao encontradas no GT.

A poténcia dos membros inferiores talvez seja a aptiddo menos trabalhada no
nosso dia a dia, tendo assim, uma grande diferenca entre os 2 grupos avaliados. Ja
gue no basquete, a todo o0 momento, € necessario que seja utilizada a impulséo
vertical por diversos motivos (arremesso, rebote, tocos, atrapalhar o adverséario na
hora do arremesso). Por outro lado, o GC, que néo pratica nenhuma atividade fisica,
faz exercicios para melhorar a poténcia, de maneira involuntaria e ndo sistematica,
ao realizar as atividades de vida diaria, como subir escada, agachar para pegar algo
no chéo, e outras atividades.

Segundo PINTO (2009) o aumento de poténcia dos membros inferiores em
criancas ndo atletas ocorre provavelmente pelo estirdo de crescimento.

Diferentemente de praticantes de atividades fisicas que desenvolvem essa aptiddo
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com a préatica do esporte principalmente, que exige mais o uso do salto, como é o
caso do basquete.

No estudo de (MARQUES, E BADILLO 2006), foram realizados testes de
impulséo vertical com dois grupos praticantes de basquete. Um dos grupos passou
por um treino para melhorar a poténcia dos membros inferiores e o outro ndo. Nesse
estudo também houve diferenca significativa entre os dois grupos. O grupo que
passou pelo treinamento para a melhora da poténcia obteve melhores resultados
que 0 outro grupo.

Resultado semelhante apresentou o estudo de Oliveira et al. (2009) que
comparou uma equipe de basquete de faixa etaria 16 a 18 anos. Essa equipe
participou de um treinamento para poténcia durante 5 semanas 2 por dia. Os

resultados com relacdo a poténcia melhoraram significativamente ao serem

comparados antes e depois do treinamento.



CONCLUSAO

A partir dos resultados obtidos no estudo, podemos concluir que a pratica
regular de basquete, de 4 vezes por semana, melhora as capacidades fisicas,
agilidade e poténcia de membros inferiores, dos praticantes avaliados em relacdo as
criangas que nao praticam nenhuma atividade fisica fora do horéario escolar.

Assim como em estudos encontrados na literatura, nossa pesquisa infere que
criancas em fase escolar, que se exercitam regularmente, desenvolvem um aumento
na aptidao fisica, sendo importante o incentivo dessa pratica.

Sugerimos que outros estudos sejam realizados com amostras maiores e que
verifiguem também as outras capacidades motoras que compdem a aptidao fisica de

criancas.
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Apéndice |

Autorizacao dos Pais e Consentimento livre e esclarecimento

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
(Conselho Nacional de Saude, Resolucdo 196/96)

Eu, , RG ,
DECLARO que estou de acordo com a participagcdo do meu filho (a)
como voluntario no projeto de
pesquisa intitulado: “estudo comparativo das capacidades motoras de criangas de 10
a 13 anos praticantes de basquete e criancas nao praticantes de atividades fisicas”,
desenvolvida por Allison Vicente Santos Ferreira”, aluno de Educacéo Fisica da
Faculdade Calafiori, e orientado pela Profa. Ms. Patricia Alves de Almeida. Declaro
ainda, que fui devidamente esclarecido quanto aos seguintes aspectos:

A finalidade desta pesquisa € avaliar o nivel das capacidades motoras
em que algumas criancas praticantes de treinamento de basquete se
encontram e compara-las com criangcas nado praticantes de esportes
fora da escola. Estaremos aplicando testes fisicos, impulsédo vertical,
shuttle run e teste de corrida sinuosa com conducéo de bola. O estudo
sera desenvolvido no Ouro Verde Ténis Clube. A populacdo do estudo
sera composta por meninos de 10 a 13 anos praticantes de basquete
do Ouro Verde Ténis Clube. As informacdes obtidas serdo analisadas
em conjunto com as dos demais participantes, ndo sendo divulgada a
identificacdo dos mesmos. A participacdo do seu filho neste estudo &
voluntaria, tendo este a liberdade de se recusar em participar da
pesquisa. Caso ele aceite participar, podera retirar seu consentimento
a qualquer momento. Pela sua participacdo no estudo, ele nao
recebera qualquer valor em dinheiro. Os pesquisadores garantem que
ndo ha riscos de qualquer natureza para os participantes. O presente
estudo é orientado pela Profa. Ms. Patricia Alves de Almeida, docente
da Faculdade Calafiori.

DECLARO ter sido suficientemente informado a respeito dos procedimentos e
propdsitos do estudo, ficando claro quais sdo os riscos, beneficios e garantias de
confidencialidade. Assim, concordo com a participacéo voluntaria do (a) meu (minha)
filho (a) nesta pesquisa e autorizo a utilizacdo da sua imagem (foto ou video) em
palestras, aulas ou para publicacbes da mesma, sempre visando o ensino e a

prestacao de servico e nunca com fins lucrativos.

Sao Sebastido do Paraiso, de 2011.



Apéndice Il - Anamnese

Nome:

Sexo: M ()F ()

Data nascimento:_ / [/
Escola:

Série:

Telefone:

Endereco:

Cidade:

Nome da mae:

Data:

Idade: __ anos

Celular:

Nome do pai:

Pratica algum esporte fora da escola: ( ) Sim ( ) Nao

Qual esporte:

Qual a frequéncia: vezes na semana
Qual o tempo de duracéao: hora(s) por dia

Héa quanto tempo pratica:

Onde pratica:

Tem algum tipo de doenca crénica: ( ) Sim ( ) Nao
Qual (is)?
Toma algum tipo de medicamento: ( ) Sim ( ) N&o
Qual (is)?
Fez alguma cirurgia: ( ) Sim ( ) Nao
Qual?

Apresenta algum outro problema de saude?

Apresenta algum desvio postural?
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	RESUMO (1)
	INTRODUÇÃO (1)
	O basquete é um esporte olímpico e um dos mais praticados em todo o mundo.  Com a grande quantidade de benefícios que o basquete proporciona, a cada dia cresce o número de adeptos do esporte em todo o mundo. Por se tratar de uma atividade física o bas...
	Quando praticado por crianças o basquete ajuda no desenvolvimento motor, na agilidade, potência, velocidade, coordenação, etc. Isso sem falar na questão do convívio social, pelo fato de ser um esporte coletivo, ajuda seus praticantes na comunicação, s...
	No meio escolar, o esporte não é muito praticado no Brasil como são outras modalidades pela dificuldade de espaço físico ou até mesmo pelo falta de interesse de muitos professores. Assim, o basquete perde espaço para algumas atividades que nem são con...
	O basquete em modo geral pode ser utilizado como esporte ou como uma simples atividade física já que ajuda a desenvolver habilidades para um bom desenvolvimento motor principalmente em crianças, pois, elas estão da idade de adquirir e desenvolver essa...
	Desta forma, este estudo tem como objetivo verificar se crianças de 10 a 13 anos praticantes de basquete apresentam maior capacidade na potência de membros inferiores e agilidade do que crianças sedentárias da mesma faixa etária.
	1. BASQUETEBOL: a modalidade esportiva (1)
	1.1. HISTÓRICO DO BASQUETE
	1.2. REGRAS E TÁTICAS
	1.2.1. FUNDAMENTOS DO JOGO

	1.3. BAQUETEBOL NO CONTEXTO ESCOLAR

	O jogo de basquetebol é um jogo que requer o uso da inteligência e rapidez de ação e raciocínio. Segundo FERREIRA (1987)
	2. CAPACIDADES FÍSICAS E O TREINAMENTO DESPORTIVO NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA (1)
	O período na infância é marcado por aumento de peso, altura e de massa muscular.  Ele pode ser dividido em 2 períodos período inicial da infância de 2 a 6 anos e período posterior da infância de 6 a 10 anos. No período posterior a infância as crianças...
	A puberdade é um período de transição do desenvolvimento humano, correspondente à passagem da fase da infância para a adolescência, onde acontecem as transformações biológicas de âmbito comportamental e corpóreo, conferindo pelo surgimento dos caracte...
	2.1. CAPACIDADES FÍSICAS
	2.1.1. VELOCIDADE
	2.1.2. AGILIDADE


	Agilidade é a habilidade de mudar direção rapidamente e com um uma boa precisão. A agilidade melhora com o passar do tempo e com o amadurecimento (GALLAHUE, 2003).
	Segundo Tubino (1977) agilidade é definida como a capacidade que se tem para mover o corpo no espaço o mais rápido possível.
	As meninas alcançam o auge aos 13 anos e os meninos continuam desenvolvendo na adolescência. Ela é fundamental na prática de esportes e na vida de todos os dias. Juntamente com a força e a resistência, a agilidade é uma modalidade necessária em prátic...
	A melhora da agilidade na idade 9 a 13 anos é crescente ano a ano desde que a criança pratique essa habilidade. O crescimento e o desenvolvimento da criança dependem do nível de maturidade no qual ela se encontra, das experiências vivenciadas e das di...
	2.1.3. POTÊNCIA

	Uns dos exercícios que vem sendo utilizados para crianças e adolescentes para melhora da potência é a Pliometria . A Pliometria combina força e velocidade para produzir potência. Segundo o American College of Sports Medicine (ACSM 2001) o treinamento ...
	2.1.4. COORDENAÇÃO MOTORA
	2.2. TREINAMENTO DE APTIDÃO FÍSICA EM CRIANÇAS
	2.2.1. CAPACIDADE AERÓBICA


	Uma área de estudo que tem recebido bastante atenção é a que lida com a treinabilidade aeróbica em crianças com idade 09 a 13 anos em seu potencial para obter ganhos significativos em VO2 Max. Devido ao fato de ter sido amplamente documentado que adul...
	Em 1983, KATCH propôs o que se tornou conhecido como “hipótese trigger” para a treinabilidade aeróbica. Essa hipótese diz que os esforços das crianças pré-púberes para melhorar a resistência aeróbica são provavelmente desperdiçados devido aos seus bai...
	Rowland (1997) reviu a hipótese de Katch, e encontrou poucas razões para contestar sua alegação. Na verdade, as evidências nos levam a concluir que as crianças não respondem com esperado ao treinamento aeróbico. Uma série de explicações foi sugerida, ...
	2.2.2. FORÇA

	Na literatura, pesquisas envolvendo estudos com treinamento em crianças são muito recentes, outrora, estudos supõem se que as crianças com idade até 13 anos não obteriam resultados em programas de treinamento de força. Descobertas negativas inicias le...
	Um trabalho de 1983, feito pela academia de pediatria, concluiu que o treinamento de força em crianças com idade 9 a 13 anos, embora aceitável se apropriadamente supervisionado, era, em sua maior parte, ineficiente. (GALLAHUE e OZMUN, 2005).
	Entretanto, Bar-Or (1983) fez esse questionamento: se as mulheres que tem baixo nível de testosterona são capazes de obter ganho de força significativo, por que crianças pré–púberes não podem obter ganhos similares? Muitos estudos enfatizam com clarez...
	O controle hormonal da síntese de proteínas no tecido muscular envolve a interação complexa de muitos hormônios anabólicos (que aumentam músculo) e hormônio catabólicos (destruidores musculares). Um dos hormônios anabólicos mais importantes é o “hormô...
	2.2.3. FLEXIBILIDADE

	3. PESQUISA DE CAMPO (1)
	3.1 OBJETIVO
	3.2 METODOLOGIA
	3.2.1 Sujeitos


	Essa pesquisa foi realizada com total de 31 crianças todos do sexo masculino com idade entre 10 e 13 anos. As crianças foram divididas em 2 grupos: grupo de treinamento (GT) e grupo controle (GC). O GT foi composto por 17 crianças praticantes de basqu...
	As crianças do grupo de treinamento foram todas selecionadas no Ouro Verde Tênis Clube, local aonde treinavam. As crianças do grupo controle foram selecionadas na Escola Municipal Ibrantina Amaral e Escola Estadual São José, para serem avaliadas nos t...
	Antes de iniciar a aplicação dos testes, todas as crianças trouxeram uma autorização dos pais e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apênidice I), assinado por eles, alem de terem respondido a anamnese (Apêndice II) para participarem da pesqu...
	3.2.2 Procedimentos

	O estudo foi realizado em dois momentos. No primeiro momento, os testes foram aplicados, dia 25 de agosto de 2011, nas crianças praticantes de basquete (GT) do Ouro Verde Tênis Clube em São Sebastião do Paraíso – MG, local aonde treinavam regularmente...
	No segundo momento, os testes foram realizados na Praça de Esportes Castelo Branco de São Sebastião do Paraíso – MG, dia 13 de setembro de 2011, com crianças estudantes da Escola Municipal Ibrantina Amaral e Escola Estadual São José, não praticantes d...
	A aptidão física foi avaliada utilizando como indicadores a potência de membros inferiores, utilizando como instrumento de coleta de dados o Teste de Salto Vertical, e a agilidade, sem e com condução de bola, utilizando os testes Corrida de Vai-e-Vem ...
	Os testes físicos foram aplicados após ser realizado um prévio aquecimento de 15 minutos. Os participantes realizaram primeiramente o teste de condução de bola, logo depois o teste de impulsão vertical e por último o teste de shuttle run.
	Processo de Aplicação dos Testes de Aptidão Física
	Teste de Salto Vertical ou Teste de Impulsão Vertical - Johnson e Nelson 1979 (MARINS e GIANNICHI, 2003)
	Objetivo: medir a potência dos membros inferiores no plano vertical
	Idade: Satisfatório a partir dos 9 anos até a idade adulta
	Sexo: Satisfatório para ambos os sexos
	Fidedignidade: Tem sido assinalada como superior a 0,93
	Objetividade: O coeficiente de objetividade de 0,93 foi obtido por Cleyton (1969)
	Validade: A partir de 0,78 foi verificada pelo critério da soma do resultado de quatro eventos de atletismo.
	Equipamentos e material: superfície lisa, de três metros de altura, graduada de 2 e 2centimetros pó de giz.
	Procedimentos: O avaliado devera estar de pé, de lado para o instrumento de medida e elevando a mão dominante acima da cabeça, tentar colocar o ponto mais alto possível, sem perder o contato das plantas dos pés com o solo. O avaliador devera anotar a ...
	O avaliado devera juntar os dedos da mão dominante com o pó de giz, e após flexionar quadril e joelho, deverá impulsionar seu corpo verticalmente, saindo do solo tentando novamente tocar o ponto mais alto possível da escala, podendo, para isso, utiliz...
	Resultados: é dado em centímetros subtraindo a marca mais alta pela marca mais baixa feita pelo testando sem salto. São feitas 3 tentativas computando–se a melhor dos três resultados.
	Figura 1 - Monograma de Lewis
	Fonte: Charro et al. (2010).
	Figura 2 - Fórmula para calcular a potência do salto vertical
	Fonte: Charro et al. (2010). (1)
	Depois de tirada a melhor marca em centímetros a medida é transformada em potência. Existem dois métodos de serem calculados, uma é pelo monograma de Lewis (figura 1), a outra é aplicando os valores na Fórmula (Figura 2).
	Determinada a potência podemos aplicar o resultado na tabela de Lancetta (1988 apud Marins e Gianicchi, 2007) para saber o nível de aptidão física no teste de impulsão vertical
	Tabela 1. Classificação Teste de Salto Vertical
	FONTE: LANCETTA 1988 apud Charro et al. (2010).
	Teste de Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run - Johnson e Nelson, 1979 (MARINS e GIANNICHI, 2003)
	Objetivo: medir a agilidade através da habilidade de correr com mudança de direção do corpo.
	Idade: Dos 9 até a idade universitária
	Sexo: Ambos os sexos
	Fidedignidade: não expressa no manual do teste
	Objetividade: não expressa no manual do teste
	Validade: não expressa no manual do teste
	Equipamentos e material: Fita adesiva cronômetro e blocos de madeira medindo 5cm x 5cm x 10cm
	Procedimentos: o testado inicia o teste na posição em pé atrás da linha de partida. Ao ser dado o comando “vai”, corre em direção aos blocos, pega um, retorna a linha de partida, colocando o bloco atrás da linha e repete essa movimentação com o outro ...
	Resultados: é o tempo gasto para executar a tarefa, será computado o melhor tempo das duas tentativas.
	Aplicando o melhor tempo do teste na tabela de Aahper (1976) podemos saber o nível de aptidão dos participantes. (CHARRO ET.AL 2010).
	Tabela 2. Classificação do Teste Shuttle Run.
	Fonte: Adaptado de Aahper (1976) apud Charro et al. (2010).
	Teste de Corrida Sinuosa com Condução de Bola (CARNAVAL, 2004)
	Objetivo: avaliar a agilidade com condução de bola de basquete
	Idade: não mencionada
	Equipamentos e material: 5 cones e cronômetro
	Procedimentos: Percorrer uma distancia de 15 metros (ida e volta), driblando com uma bola de basquete, sem trocar de mão, contornando os 5 cones dispostos em linha reta em uma distancia de 1,50m entre si. A mesma distância deve ter entre a linha de pa...
	Resultados: anota-se o tempo gasto para fazer o percurso.
	Fonte: Carnaval, 2004
	Figura 3. Trajeto a ser percorrido teste corrida sinuosa condução de bola
	3.2.3 Análise Estatística

	Inicialmente, foi realizada a análise descritiva das variáveis medidas (agilidade e potência de membros inferiores), em que foram calculados os valores da média aritmética e desvio padrão dos dados do GC (grupo de não-praticantes de atividade física f...
	O teste de normalidade empregado foi o D’Agostino and Pearson Normality Test. Para comparar os dados do GC com os do GT obtidos nos testes de Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run e de Salto Vertical, foi utilizado o teste t de Student para dados não-pa...
	Para todas as análises, o nível de significância adotado foi de p<0,05.
	A estatística descritiva e os testes estatísticos foram realizados através do programa Graph Pad Prism 5.0. As tabelas e os gráficos foram confeccionados na planilha Excel 2007.
	3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	De acordo com a caracterização dos sujeitos, conforme mostram as Tabelas 3 e 4, observamos que o GC apresentou idade média de 11,39±1,15 anos de idade e peso 36,14±4,9 kg. O GT obteve uma média de idade de 11,18±1,29 anos e peso médio de 41,53±7,9 Kg....
	Os dados do GC e do GT obtidos nos testes de agilidade estão disponíveis nas tabela 5 e 6 a seguir:
	T1 – Tempo obtido na primeira tentativa
	T2 – Tempo obtido na segunda tentativa
	MT – Melhor tempo
	Os dados do GC e do GT obtidos no teste de salto vertical estão apresentados nas tabelas 7 e 8.
	T1 – Resultado obtido na primeira tentativa do teste
	T2 – Resultado obtido na segunda tentativa do teste
	T3 – Resultado obtido na terceira tentativa do teste
	MT(cm) - Melhor resultado considerado em cm
	MT (m) - Melhor resultado considerado em m
	O Gráfico 1 apresenta a comparação dos resultados dos grupos, praticantes (GT) e não praticantes de basquete (GC), obtidos no Teste Corrida Sinuosa com Condução de Bola que avalia a agilidade.
	Gráfico 1. Resultados do teste de corrida sinuosa com condução de bola
	A comparação dos resultados, do GC e GT, obtidos no outro teste que avalia também a agilidade, mas sem a condução de bola, Teste Corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run estão no Gráfico 2.
	Gráfico2. Resultados do teste de corrida de Vai-e-Vem de Shuttle Run
	Observa-se que o GT obteve um tempo menor para realizar os 2 testes de agilidade, o que implica em melhores resultados comparado com o GC que gastou mais tempo.
	Nos Gráficos 1 e 2 estão apresentados as médias e desvio padrão do GT e do GC (7,92±1,00 e 12,81±2,50; 10,88±0,90 e 12,37±1,07; respectivamente). A partir das análises dos dados obtidos, nota-se que houve uma diferencia significativa entre os dois gru...
	Pode-se inferir que isso ocorreu pelo fato de que o grupo de treinamento ser praticante de atividade física (basquete) fora da escola e o grupo controle ser apenas praticante de atividade física escolar, pois se sabe que na escola o conteúdo é pouco d...
	A prática é elemento fundamental para a aquisição de novas habilidades motoras. Ela aumenta as oportunidades de desempenho de determinada habilidade uma vez que ativa o sistema de controle motor a selecionar grupos musculares específicos e diminui o t...
	Ao comparar os resultados dos grupos com os resultados da tabela de Aahper (1976) obtivemos a seguinte classificação (Gráfico 3)
	Gráfico 3. Classificação dos Sujeitos no teste de Shuttle Run segundo Aapher (1976)
	De acordo com o Gráfico 3, podemos observar que no teste de Shuttle Run, analisando os resultados de cada criança de acordo com a Tabela de Aahper (1976), observados que o GT obteve melhor classificação que o GC. O GT obteve 4 crianças com classificaç...
	Todos esses resultados, que apontam uma maior capacidade de agilidade em praticantes de basquete, são semelhantes aos encontrados por SILVA (2010). Através do estudo comparativo de agilidade, ele também observou resultados significativos entre criança...
	O estudo de Roth et al. (2011) comparou a agilidade através de shuttle run adolescentes com idade 14 a 17 anos praticantes de basquete e futsal. Apesar de 2 atletas do futsal obter classificação excelente, fato que não acorreu com os jogadores de bas...
	Porém, no estudo de Filho (2010) não houve resultado significativo nos testes de agilidades com crianças praticantes e crianças não praticantes de basquetebol. Nesse estudo, as crianças praticantes de basquetebol apenas praticavam a atividade duas vez...
	No estudo de Bortoni e Bojikian (2007), que foi realizado com crianças de idade de 11 a 13 anos, o objetivo era avaliar a agilidade de crianças praticantes de futsal 2 vezes por semana , com duração de 90 minutos a aula, com crianças não praticantes d...
	Já no nosso estudo, os praticantes realizavam o treinamento de basquete 4 vezes por semana com duração de 1h e 15 minutos cada aula, essa quantidade de treinamento se mostrou suficiente para adquirir melhora da agilidade para seus praticantes.
	Para melhora de qualquer capacidade física ou técnica, a quantidade de tempo de prática e a qualidade do treinamento são muito importantes. Isso ocorre nas aulas de basquete com o grupo de treinamento (GT) por isso os resultados do grupo foram todos m...
	A FIMIS afirma que:
	O esforço qualitativo e quantitativo dedicado ao desenvolvimento de futuras carreiras em nível de esporte de elite envolve uma série de influências biológicas e pedagógicas. A razão para dedicar cada vez mais tempo para o treinamento é que um desempen...
	Já os sujeitos do grupo controle (GC), apesar de trabalharem as capacidades físicas no horário escolar, não conseguem um aumento dessas capacidades físicas pelo fato de serem praticadas em menor quantidade. Tendo assim, uma tendência a apresentarem me...
	No teste de condução de bola foi onde obteve a maior diferença (p<0,0001) entre os dois grupos analisados (p=0,0002 em ambos os grupos) como podemos analisar nos Gráficos 1, 2 e 4 . Isso provavelmente aconteceu pela dificuldade do exercício, que exige...
	Com relação à potência de membros inferiores, o Gráfico 4 apresenta a comparação dos grupo GC e GT no Teste de Salto Vertical.
	Gráfico 4. Resultados do teste potência dos membros inferiores
	No Teste de Salto Vertical (Johnson e Nelson 1979), utilizado para avaliar a potência dos membros inferiores, encontrou-se também diferença significativa (p=0,0002) entre os grupos de treinamento (GT) e o grupo controle (GC), reforçando a idéia que in...
	Como podemos avaliar no Gráfico 4, o GT (51±9Kg-m/s) tem maior potência média nos membros inferiores comparado ao GC (40±5Kg-m/s). A diferença desses resultados provavelmente acontece pelo fato do grupo de treinamento fazer  uma atividade física que p...
	De acordo com a tabela elaborada por Lancetta (1988), que faz uma classificação para a população de jovens brasileiros na faixa etária de 11 a 16 anos no Teste de Salto Vertical, verificamos o seguinte resultado (Gráfico 5):
	Gráfico 5. Classificação dos sujeitos no teste de Salto Vertical segundo Lancetta (1988)
	A classificação dos sujeitos, segundo a tabela proposta por Lancetta, demonstra que o a grande maioria dos praticantes de basquetes apresenta excelente ou muito boa potência de membros inferiores. No entanto, nove dos quatorze sujeitos avaliados ...
	A potência dos membros inferiores talvez seja a aptidão menos trabalhada no nosso dia a dia, tendo assim, uma grande diferença entre os 2 grupos avaliados. Já que no basquete, a todo o momento, é necessário que seja utilizada a impulsão  vertical por ...
	Segundo PINTO (2009) o aumento de potência dos membros inferiores em crianças não atletas ocorre provavelmente pelo estirão de crescimento. Diferentemente de praticantes de atividades físicas que desenvolvem essa aptidão com a prática do esporte princ...
	No estudo de (MARQUES, E BADILLO 2006), foram realizados testes de impulsão vertical com dois grupos praticantes de basquete. Um dos grupos passou por um treino para melhorar a potência dos membros inferiores e o outro não. Nesse estudo também houve d...
	Resultado semelhante apresentou o estudo de Oliveira et al. (2009) que comparou uma equipe de basquete de faixa etária 16 a 18 anos. Essa equipe participou de um treinamento para potência durante 5 semanas 2 por dia. Os resultados com relação à potênc...
	CONCLUSÃO (1)
	A partir dos resultados obtidos no estudo, podemos concluir que a prática regular de basquete, de 4 vezes por semana, melhora as capacidades físicas, agilidade e potência de membros inferiores, dos praticantes avaliados em relação às crianças que não ...
	Assim como em estudos encontrados na literatura, nossa pesquisa infere que crianças em fase escolar, que se exercitam regularmente, desenvolvem um aumento na aptidão física, sendo importante o incentivo dessa prática.
	Sugerimos que outros estudos sejam realizados com amostras maiores e que verifiquem também as outras capacidades motoras que compõem a aptidão física de crianças.
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	Autorização dos Pais e Consentimento livre e esclarecimento

	TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
	(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 196/96)
	Eu, ______________________________________________, RG______________,                    DECLARO que estou de acordo com a participação do meu filho (a) _______________________________________ como voluntário no projeto de pesquisa intitulado: “estudo...
	A finalidade desta pesquisa é avaliar o nível das capacidades motoras em que algumas crianças praticantes de treinamento de basquete se encontram e compará-las com crianças não praticantes de esportes fora da escola. Estaremos aplicando testes físic...
	DECLARO ter sido suficientemente informado a respeito dos procedimentos e propósitos do estudo, ficando claro quais são os riscos, benefícios e garantias de confidencialidade. Assim, concordo com a participação voluntária do (a) meu (minha) filho (a) ...
	__________________________________________
	São Sebastião do Paraíso,        de                           2011.
	Apêndice II -  Anamnese

	Nome:______________________________________________ Data:
	Sexo: M (  ) F (  )
	Data nascimento:__/__/__                                                               Idade: __ anos
	Escola:
	Série:
	Telefone:                                                                                         Celular:
	Endereço:
	Cidade:
	Nome da mãe: __________________________________________
	Nome do pai: ___________________________________________
	Pratica algum esporte fora da escola: (  ) Sim (  ) Não
	Qual esporte: _______________________________
	Qual a freqüência: ___  vezes na semana
	Qual o tempo de duração:  ___ hora(s) por dia
	Há quanto tempo pratica: _____________________
	Onde pratica: _______________________________
	Tem algum tipo de doença crônica: (  ) Sim (  ) Não
	Qual (is)? __________________________________
	Toma algum tipo de medicamento:  (  ) Sim (  ) Não
	Qual (is)? __________________________________ (1)
	Fez alguma cirurgia: (  ) Sim (  ) Não
	Qual? _____________________________________
	Apresenta algum outro problema de saúde?
	__________________________________________ (1)
	Apresenta algum desvio postural?
	__________________________________________ (2)

